Ó Flor

Ó inebriante Flor, que 

nasceste para ser almejada.

Dêem licença a está linda flor...

Na rua por todos é admirada.

O vento à leva e que leveza.

Este teu balançar, as tuas curvas

não me cansam mais.

Mesmo que exausto, se levanto é

pra me inebriar com teu encanto.

Leve como criança,

um livre sorriso atrás da lembrança.

De longe me cai o desejo

usufruir teu caule um dia almejo.

A imagem da inconstância 

como uma tal de perseverança

cabe-me um cortejo.

A dança com o vento

este jogo de sedução

traduz toda maravilha,

que um dia esteve ao meu redor

e que hoje estremece este coração.
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